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Sucessão na Unicamp

Con� ra hoje os vídeos das 
sabatinas com os reitoráveis

Encerradas as inscrições para a 
consulta à comunidade sobre a su-
cessão do reitor Fernando Costa, 
con� rmaram-se as candidaturas de 
Edgar De Decca, José Cláudio Gero-
mel, José Tadeu Jorge e Mário Saad. 
Todos foram entrevistados pelo STU, 
a Adunicamp e o DCE no dia 29 de 
janeiro, ainda na condição de pré-
-candidatos. Na oportunidade, o STU 
abordou a questão da jornada de 30 
horas na Saúde, o desmonte da DE-
dIC, a reivindicação de isonomia dos 

pisos salariais com a USP, a política 
da atual reitoria de perseguir e punir 
quem luta em defesa da Universidade 
e por melhores condições de trabalho 
e o escândalo dos supersalários. A ín-
tegra das entrevistas está disponível na 
página do sindicato na internet (que 
apresenta um novo layout). Também 
foi disponibilizado no site e na página 
do STU no Facebook um vídeo com os 
melhores momentos das sabatinas.

PLATAFORMA - Será encami-
nhada hoje aos quatro candidatos so-

licitação para que se posicionem por 
escrito sobre cada um dos pontos da 
plataforma aprovada na assembleia do 
dia 13 de novembro do ano passado. 
As respostas dos reitoráveis serão pu-
blicadas no site do sindicato.

DEBATES - As três entidades re-
presentativas da comunidade uni-
versitária também estão organizando 
dois debates entre os candidatos. Os 
eventos acontecerão no dia 28 de fe-
vereiro em Barão Geraldo, e em 5 de 
março, em Limeira. 

Íntegras e melhores momentos das entrevistas realizadas com os quatro candidatos estão 
disponíveis no site do STU (www.stu.org.br) e na página no Facebook (stu.unicamp)

Reitoria enrola e não responde 
questionamento sobre mudança CLT/CLE

O sindicato encaminhou à DGRH solicitação for-
mal de acesso aos estudos sobre a possibilidade de 
servidores contratados em regime celetista migrarem 
para o regime estatutário. Até o fechamento desta 
edição a Universidade não havia respondido o pedi-
do. A única manifestação sobre o tema foi feita oral-
mente na 275ª sessão da CAD, no dia 05 de fevereiro. 
Na oportunidade, a reitoria disse que os estudos não 
foram � nalizados.

No entanto, na sessão do Conselho Universitário 
de 18 de dezembro do ano passado, a coordenadora 
da DGRH, Patrícia Morato Lopes, a� rmou que já ha-

via uma proposta elaborada pela DGRH e remetida à 
PRDU e à Procuradoria Geral da Universidade. Du-
rante o próprio CONSU, o sindicato solicitou cópia 
da referida proposta.

O STU quer que a categoria tenha acesso a toda 
a discussão para que possa optar conscientemente e 
não sofra prejuízos. A direção do sindicato se preo-
cupa com o fato das mudanças terem sido anuncia-
das em meio à consulta para a sucessão na reitoria e 
logo após as mudanças na previdência do funciona-
lismo que representam novos ataques para os traba-
lhadores.
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Repúdio à criminalização das 
lutas nas universidades

Câmara Municipal adia votação 
de ônibus para mulheres

Plantões do 
Deptº Jurídico

Con� ra abaixo o calendário 
dos próximos plantões do deptº 
Jurídico do STU na Área da 
Saúde, em Piracicaba e Limeira. 
Para ser atendido é necessário 
agendar horário pelo telefone 
(19) 3289-4242, com Zé Prettu, 
ou pelo e-mail <juridico@stu.
org.br>.
Área da Saúde - 19/02 (terça), 
das 10 às 13 horas, no HC (sala 
de descanso da F1). 
Limeira - 26/02 (terça), das 15 
às 16h30, na sala ao lado do Ba-
nespa.
Piracicaba - 27/02 (quarta), das 
8h30 às 10 horas no prédio do 
Centro, e das 10h15 às 11 horas 
na FOP.

Doação de 
Sangue
Os servidores Robson José de 
Almeida (IB) e Ronaldo Luís de 
Almeida (CIPA/Central) solici-
tam doação de sangue para seu 
irmão. A doação deve ser feita 
em nome de João Roberto de 
Almeida na PUCC II - Hospital 
Celso Pierro, no Hospital Mu-
nicipal Dr. Mário Gatti ou no 
Hemocentro/Unicamp.
Informações sobre o horário 
de atendimento podem ser ob-
tidas no site www.hemocentro.
unicamp.br ou pelo telefone 
(0800)722-8432.

Agenda
17/2 (domingo) - Ato contra o 
racismo. Concentração às 9h, 
na Praça Kennedy.

A diretoria do STU manifesta repú-
dio ao processo de criminalização  das 
lutas sociais nas universidades públi-
cas brasileiras, que nesse início de ano 
teve dois episódios deploráveis.

A primeira: a tentativa da promo-
tora Eliana Passarelli, do Ministério 
Público de São Paulo, de processar 
por “formação de quadrilha” os 72 
estudantes que foram detidos duran-
te a desocupação da reitoria da USP 
em 2011. A outra é a ação de reitorias 
das universidades federais de perse-
guir, cassar liberações e promover 
punições e desconto de ponto contra 

dirigentes sindicais. A Fasubra pro-
tocolou denúncia ao Ministério da 
Educação no último dia 5/2, exigin-
do providências urgentes.

Da mesma forma que a reitoria 
Fernando Costa, as administrações 
das universidades federais se acham 
acima da lei e buscam coibir as lutas 
em defesa da educação pública e de 
melhores condições de trabalho.

Nossa solidariedade aos estudan-
tes da USP e aos técnico-administra-
tivos e dirigentes sindicais das uni-
versidades federais. Não às punições 
e perseguições nas universidades.

A base de apoio ao prefeito Jo-
nas Donizette retirou da pauta de 
votações da Câmara Municipal de-
Campinas o projeto que obrigava as 
empresas de transporte público a 
destinarem veículos exclusivos para 
mulheres nos horários de pico, en-
tre 6h e 9h e das 17h às 20h, nas li-
nhas  que ligam os terminais de ôni-
bus urbanos ao Terminal Central. A 
iniciativa foi apresentada após ma-
nifestações de mulheres realizadas 
no ano passado e da entrega de um 
abaixo-assinado na Secretaria Mu-
nicipal de Transportes denuncian-
do os recorrentes casos de assédio 
sexual nos coletivos lotados.

Também foi adiada a votação do 
“vale-táxi”, proposto para grávidas 
que se cadastrem junto à Secretaria 
de Assistência Social. Os vereadores 
alegam a necessidade de veri� car se  
as iniciativas são de competência 
exclusiva do Poder Executivo.

A diretoria do STU repudia a 
tentativa de fazer proselitismo em 
detrimento da segurança e do res-

peito às mulheres que vivem e tra-
balham na cidade. As vítimas de 
constrangimentos cotidianos não 
têm tempo para esperar manobras 
regimentais que favoreçam o uso 
de seu sofrimento como política de 
marketing da gestão Donizette.

Em relação ao “vale-táxi”, o STU 
defende o direito das gestantes te-
rem toda a estrutura necessária 
para realização do pré-natal. No 
entanto, considera um retrocesso 
a exigência imposta pelo programa 
“Rede Cegonha”, desenvolvido pelo 
governo federal em parceria com 
prefeituras e governos estaduais, de 
que as mulheres sejam submetidas 
a um cadastro compulsório  de gra-
videz. A iniciativa, sob o manto do 
combate à mortalidade materna, é 
na verdade mais uma forma de cri-
minalização das mulheres que op-
tam por não serem mães. Ser mãe é 
um direito, e não uma obrigação. A 
luta pela descriminalização e legali-
zação do aborto é a luta pela auto-
nomia da mulher.

Rápidas


